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			Uma caminhada rumo ao sonho de Deus

			Antes de adentrar estas páginas, quero convidá-lo a ter um comprometimento com esta leitura, pois este livro não chegou às suas mãos por acaso, ou por curiosidade, ou por qualquer outra desculpa que se possa dar. 

			Certamente, o motivo é bem mais profundo do que isso. 

			O objetivo deste livro é levá-lo a um processo de conhecimento de si mesmo, de olhar para a sua história e para as escolhas que fez. Todo caminho proposto neste livro tem como base a relação do homem com Deus. Trilharemos um caminho debruçando sobre o homem e sua masculinidade, e como ela tem sido abordada na atualidade.

			Há muito tempo, nós, homens, procuramos respostas e nos aventuramos nas mais diversas situações com a intenção de encontrá-las. Porém, ao nos aproximarmos do Criador, descobrimos que elas estavam bem dentro de nós mesmos. Por isso, os pilares conhecimento, aceitação e superação serão as ferramentas que nos ajudarão nessa descoberta. Esse tripé tem suma importância na necessidade de resgatar o território chamado masculinidade e que tem sido tão desconstruído nos tempos de hoje.

			Se você, em algum momento da vida, incomodou-se com suas atitudes, percebeu-se incompleto diante do que vive ou tem a impressão de não ter o controle da sua vida, convido-o a dar um passo rumo à mudança!  Essa só vai acontecer se você quiser, pois ninguém pode mudar nada em si mesmo se não der o primeiro passo.

		


		
			Permita-me dizer quem sou

			Minha história começa no ano de 1980, em um lugar chamado Fazenda São Luís do Sodré, localizada a 12 km da cidade de Cornélio Procópio, no norte do Paraná. Minha mãe, na época com 16 anos de idade e quatro meses de casada, descobriu que estava grávida.

			Primeiramente, ela ficou apreensiva, pois, como era o seu primeiro filho, não sabia como todas as coisas aconteceriam. Meu pai, nessa época, saia muito e raramente dizia a ela aonde ia, e, por isso, minha mãe tinha muito medo de ficar sozinha. 

			Após um período da gravidez, ela descobriu que daria à luz um menino e ficou feliz, mesmo desejando ter uma menina. Talvez pelo fato de ter uma identificação natural ou porque ela achava que uma menina seria uma melhor companhia para ela.

			No dia quatorze de maio de 1981, eu nasci. A família ficou imensamente feliz pelo primeiro filho e neto. Minha mãe, agora com 17 anos, estava aprendendo o que, de fato, era a maternidade. Assumir essa responsabilidade logo cedo a fizera não viver bem a passagem de sua adolescência para a vida adulta. Ela tinha muitas saudades do tempo de criança.

			Em um belo dia, quando eu tinha 18 meses, minha mãe me colocou um vestido para ver como eu ficaria. Ali ela definitivamente deixava claro que o seu desejo era ter tido uma menina. Fizera isso na inocência, talvez quisesse brincar de boneca, mas ali ela externava sua rejeição, e, para mim, isso seria algo marcante. Nessa época, minha mãe estava grávida novamente, e dessa vez esperava uma menina.

			Quando completei um ano e nove meses, nasceu minha irmã. Eu, então, olhei para minha mãe e disse: “Agora a casa é do neném, o berço é do neném, a mãe é do neném, tudo é do neném”. E com meu travesseiro embaixo do braço fui para a casa da minha avó – assim conta minha mãe – e por lá passava o dia todo. À noite, meu pai ia me buscar, e eu regressava para minha casa contra a minha vontade.

			“Como uma criança nessa idade dizia tudo isso, se comportava desse jeito? Isso deve ser só frescura” – era o que ela pensava. Mas era muito comum eu ficar irritado, o que me ocasionava muitas febres. Nada conseguia me acalmar. Até que minha mãe me deixou de vez na casa da minha avó, já que morávamos todos perto.

			
A casa da avó 


			Assim fui crescendo: muito introvertido, tímido e medroso. Tinha vergonha de tudo e de todos. Meu avô, muito rígido, quase não dizia nada, e eu fui crescendo e sendo criado por uma tia, que se absteve de um casamento para cuidar de mim. Todos achavam que ela era mãe solteira; aliás, eu a chamava de mãe. 

			Meu pai raramente me visitava, então fui crescendo sem ter essa referência masculina, tão necessária para minha validação como homem. Minha mãe, já com três filhos, tinha muito que fazer e, cada vez mais, tornava-se distante de mim. Assim fui me desenvolvendo, no meio dos tios e tias, que se revezavam. 

			Meu crescimento foi permeado pelo complexo de inferioridade. Os outros meninos sempre eram melhores em tudo. Eu me achava muito estranho e magro. Não usava bermudas nem regatas, pois tinha vergonha de mim mesmo.

			Naquela época, o termo bullyng não era conhecido, mas poderia dizer que eu fui alvo. É engraçado que nessas situações quanto mais você tenta se esconder, mais fica exposto.

			Sempre fui muito inteligente, sempre o primeiro da turma, e recebia muito elogios, o que fazia com que me comprometesse ainda mais nos estudos; afinal, era o único lugar onde eu me considerava participante de algo.

			Vale lembrar que minha avó era uma mulher de muita oração, mulher de Deus, que já criara seus nove filhos e agora assumira o neto como filho também. Foi ela quem me apresentou Deus, levando-me, desde pequeno, à Igreja, onde meu avô era o sacristão. Por meus avós fui iniciado na fé – rezava as novenas, os terços e era coroinha. 

			Como morávamos na fazenda, a missa era uma vez por mês, e nos restantes dos dias meu avô era o responsável por deixar a Igreja organizada, conduzir os terços, as novenas, e, por isso, sempre estávamos juntos. Anos depois, quando eu me mudei para a cidade, afastei-me da Igreja.

			Um pequeno problema e a orientação do médico

			Em determinado ponto de minha vida, percebi que, quando urinava, formava-se uma bola no meu órgão genital, e isso doía muito. Eu não conseguia urinar de forma normal, e isso me envergonhava. Por ser muito tímido e não falar com ninguém, apenas aos 14 anos descobri que o incômodo era um problema chamado fimose. 

			Agora pensem: minha mãe queria uma menina, mas nasce um menino. O menino vê em si todas as características contrárias à sua masculinidade: medroso, fraco, sem iniciativas, totalmente passivo. Eu precisava me afirmar, precisava provar para mim mesmo que eu era homem. 

			Nas conversas de roda de amigos, onde se contavam vantagens de terem brigado com os caras mais valentões, de terem enfrentado tais situações, eu mentia para não ser chamado de “menininha”, mas, na verdade, morria de medo até do galo da vizinha, que uma vez correu atrás de mim. Quando o assunto era namoro, e lógico, sempre relacionado a sexo, eu dava um jeito de sair de fininho; afinal, nunca havia namorado alguém.

			Quando meus pais mudaram para a cidade, foi preciso que eu morasse com eles, meio a contra gosto, já que eles eram estranhos para mim, mas, como eu precisava estudar, tive que ir. 

			Minha mãe então descobriu a fimose e me levou ao médico, que me diagnosticou e disse que eu precisava fazer uma cirurgia. Mas, antes de me explicar o que era fimose, ele me fez a seguinte pergunta: “Você se masturba?”. Eu respondi que não, morrendo de vergonha, e, de fato, eu não sabia direito o que isso significava. Então ele disse, todo seguro de sua afirmação: “Como não?! Você precisa fazer isso todos os dias. É o que nós, homens, fazemos”. 

			Até então eu não havia tido nenhuma orientação masculina. Meu pai era um homem muito bom, mas nunca havia me dado uma orientação, um legado, não foi um espelho para mim, um modelo a ser seguido. 

			No meu processo de ser homem, com as minhas descobertas e aventuras, eu estava sozinho. O médico havia sido o primeiro homem a me dizer o que eu deveria fazer.

			O vício

			A afirmação do médico inaugurou um novo tempo na minha vida de adolescente. Eu precisava provar que era homem. Se o doutor disse que era isso que os homens faziam, esse seria o caminho que eu iria percorrer para provar a minha masculinidade. Assim, viciei-me na masturbação e também na pornografia. 

			Eu me masturbava umas sete vezes ao dia, em casa, na escola e até no trabalho. Com a pornografia, eu descobri que precisava sair “à caça” das mulheres, mas ainda era muito tímido para isso.

			Tentando me convencer da minha masculinidade, e antes de me afundar nessa realidade tortuosa, comecei a fazer parte de uma gangue de rua. Se, quando pequeno, eu tinha medo de tudo, agora enfrentava a todos e me achava “o cara”. 

			Eu sempre fui muito persuasivo e normalmente usava disso, estava no meio da briga, mas, enquanto os outros brigavam, eu contava vantagens, usava da minha inteligência e manipulava as situações. Lógico, muitas vezes eu era o que dava o primeiro tapa, mas, antes, já tinha acertado tudo com a galera para chegarem “quebrando a banca”, momento em que eu me afastava. 

			Enquanto os outros fumavam, drogavam-se e aprontavam muitas loucuras, eu fazia tudo isso de cara limpa, pois dizia a mim mesmo: “Para provar que eu sou homem, tenho que ser diferente dos demais e ganhar o respeito da galera”. 

			Nessa doideira, corri de tiro, envolvi-me nas mais diversas confusões, perdi muitos camaradas – quase todos assassinados –, tudo isso dos 15 aos 17 anos, até deixar essa situação e me afundar de vez no sexo desregrado.

			Um dia, comecei a gostar de uma moça, que na realidade se aproveitou do meu sentimento sincero e fez de mim o que ela quis. Usava da minha inteligência e do meu coração bom para conseguir favores, e, quando já não precisava mais de mim, disse-me que nunca havia me amado.

			Nessa situação, toda a rejeição de infância retornou à minha cabeça e pensei: “De novo não, isso eu não vou permitir.” E, naquele momento, fiz um voto íntimo no qual eu decidi que jamais gostaria de alguém novamente. Isso abriu em mim uma brecha que poderia ter desconstruído totalmente minha masculinidade. Comecei, então, a elaborar um projeto: conseguir humilhar cada mulher que passasse por minha vida. 

			Nesse tempo, eu já havia parado com as brigas de rua, já havia começado a trabalhar em um supermercado e a sair com a galera do trabalho, mudando, assim, minha postura. 

			Com essa nova galera, comecei a ir para outras cidades, a beber e conhecer novas meninas. Vale lembrar que meu tio – sete anos mais velho que eu – era meu espelho, pois a cada dia aparecia com uma mulher diferente, e eu desejava ser como ele. 

			Comecei a observá-lo e aprendi meios e armas de sedução. Descobri que a mulher era vulnerável nos sentimentos. Entendi o poder das palavras, o poder em saber dizer a palavra certa na hora certa. Assim segui os passos do meu tio e entrei numa vida de desequilíbrio total na sexualidade. 

			Com cada mulher que eu saia e com quem mantinha relações, aquele menino de um ano e seis meses, que a mãe colocara um vestido, gritava dentro de mim: “Eu sou homem”.

			Logo comecei a ficar conhecido no meio feminino, já não corria mais atrás das meninas, elas vinham até mim. E eu sabia que, se tratasse bem uma menina, ela mesma faria meu “marketing”. 

			Nesse processo, comecei a humilhá-las. Saia com várias e ignorava totalmente seus sentimentos. Quando algumas não queriam se sujeitar às minhas imposições, eu lhes lembrava de que certamente sairia dali e encontraria outra totalmente disposta a fazer o que eu pedia, e assim elas se sujeitavam às minhas vontades. 

			Sempre quando o amor verdadeiro batia à minha porta, acontecia algo para me impedir de encontrá-lo. Minha busca era totalmente pelo belo, o que era externo, mas o verdadeiro amor não se encontra na superfície, é necessário profundidade. Eu não tinha tempo, disposição e nem consciência disso.

			Por mais relações sexuais que eu tivesse, a masturbação ainda continuava em minha vida. Quantas vezes, após o ato em si, eu sentia mais prazer me masturbando do que transando. Cheguei ao ponto de locar todos os filmes pornográficos de uma locadora perto de casa e assistir-lhes. Sei que existe um tempo em que um jovem, no processo de conhecimento do seu corpo, começa a se aventurar no caminho da masturbação, até porque a mídia diz que é necessário que isso aconteça, mas ela não explicita o mal que isso acarreta.

			No caso de um viciado em masturbação, essa fase de descoberta não passa. Viramos reféns desse ato. É como viver para sempre na fase da adolescência: com insegurança, medo e ansiedade. 

			A masturbação deixa a pessoa irritada. Quantas vezes, assistindo a filmes eróticos, eu perdia horas de sono e no outro dia amanhecia irritado! Sem contar quando, na primeira cena do filme, eu já me masturbava e, logo depois, pegava no sono. Acordava no meio da noite com o filme já acabado e irritado comigo mesmo por não ter conseguido assistir ao filme inteiro. 

			Outro perigo é a fantasia que esses filmes criam: a masturbação cria uma segunda vida. A pessoa começa a caminhar em um mundo que não existe. Ela perde a noção do que é real ou não. Assiste a filmes onde as meninas são objetos e saem por aí achando que é a mesma coisa na vida real.

			Eu era um escravo de um vício que só ia aumentando. Saia para as ruas e ficava imaginando as mesmas situações encenadas no filme acontecendo na minha vida. Se eu pegava um ônibus, imaginava que alguém transaria comigo ali, no meio do povo. Se alguém batia à porta de minha casa, imaginava uma mulher chegando de short curto.

			Meu mundo real era baseado no que eu via nas pornografias, e eu já não conseguia olhar para uma menina sem imaginá-la sem roupas. Essa situação é muito arriscada, pois nela se desencadeiam comportamentos anormais. Não há um domínio sobre si. Aquele que entra nesse submundo não consegue mais se reconhecer. A pessoa deixa de pensar e age totalmente pelo instinto, talvez seja assim que nascem os estupradores e maníacos sexuais. Eles não conseguem separar o que veem nos filmes da vida real.

			Pode ser que você esteja pensando que estou sendo dramático, que o que estou escrevendo é um exagero, mas, ou se toma consciência já no início, ou perceberá tarde demais o caminho que você escolheu para trilhar. E aí o processo de retomada é doloroso e bem árduo.

			Em um momento da minha vida, eu já nem saía mais com muitas meninas, pois minha melhor companhia era a autoerotização. O hábito de me masturbar com frequência e sempre sob pressão não me proporcionava um bom relacionamento com elas e me deixava mal diante delas. Assim, eu preferia ficar “curtindo” sozinho. 

			Logo após cada ato – que me trazia uma felicidade momentânea –, eu entrava em um desespero tremendo, uma angústia, uma tristeza, um sentimento de culpa que me deixava cada vez mais irritado. Assistia a cinco filmes por dia, no mínimo. Eu respirava pornografia. 

			Quanto mais eu me adentrava nessa realidade, mais longe ficava daquele menino que um dia gritava: “Eu sou homem!”. Mulheres “extremamente fáceis”, com corpos maravilhosos, com desempenhos fantásticos, relações sexuais que duravam horas e que poderiam ser realizadas de qualquer jeito, em qualquer hora ou local. Na vida real isso não existe! 

			Na busca de me afirmar como um homem de verdade, deixei de usar justamente o que me diferenciava dos animais: o raciocínio. Vivia somente pelo instinto. 

			
O Exército 


			Nessa fase da minha vida, já com 18 anos, ingressei no Exército Brasileiro e ali permaneci por um ano – isso foi bom no meu processo de referência masculina. 

			Para ser sincero, no início, eu não queria servir, inventei um monte de histórias, mas nada funcionou. Então, em janeiro de 2000, comecei essa grande jornada: acordava diariamente às três horas da manhã, apresentava-me às quatro horas e saía às sete horas, para trabalhar até as dezoito horas. Após o trabalho, ia direto para o colégio e ficava lá até as onze horas da noite. Quando chegava em casa, jantava e dormia por três horas, até começar tudo de novo. 

			Foi um ano muito intenso, mas de muito amadurecimento para mim. Desde cedo, aprendi que, quando assumo alguma coisa, devo fazê-la da forma mais íntegra e correta possível (meu pai e avô foram exemplos disso, mesmo que eu não tenha percebido na época). Dessa forma, nunca cheguei atrasado ao quartel, nunca faltei e, ao final do ano, sai com menção honrosa: um diploma de honra ao mérito. 

			No Exército aprendi disciplina, pontualidade, camaradagem, companheirismo, coragem, bravura, determinação – características marcantes em um homem. Mas, quando estamos presos em coisas fora de nós, quando não nos desbravamos no processo de conhecimento, não percebemos essas qualidades. Para mim, isso era perda de tempo, e o que eu queria mesmo era ficar com o maior número possível de mulheres, e nisso a farda ajudava demais. 

			Nessa época, comecei a namorar, mas, mesmo assim, ficava com outras meninas. O namoro foi ficando sério e, sem entender o porquê, dei um jeito de terminar. Que coisa, não? No Exército eu estava aprendendo a assumir responsabilidades, mas na vida não sabia como fazer isso. Hoje vejo que terminei o namoro por medo de assumir um compromisso. A desculpa sempre era: estava me sentindo preso.

			Quem sou eu?

			Em meio a tudo isso, sempre quando a situação apertava, eu ia a uma Igreja e pedia a Deus para me ajudar. Com tudo resolvido, eu nem voltava para agradecer.

			Tudo mudaria com uma redação dissertativa portando a seguinte proposta: escrever, no máximo trinta linhas e no mínimo quinze, quem eu sou. Agora eu poderia me confrontar verdadeiramente e assim tirar minhas conclusões.

			O fato é que para um cara inteligente que sempre gostou de estudar, que argumentava qualquer assunto, que sempre tinha respostas para tudo, esse tema me pegou de surpresa. Eu me vi travado diante do título.

			Pela primeira vez eu era convidado a olhar para dentro. Até então eu havia buscado ser homem “fora de mim”. Eu não consegui fazer a redação, e isso me causou outros questionamentos.

			Lembra-se do menino que aprendeu a rezar com a avó, cujo avô era o sacristão da capela que havia onde moravam? Lembrei-me de tudo isso! Lembrei que minha avó me contava muitas histórias de um Deus que transformava a vida das pessoas, de um Deus que era capaz de fazer uma pessoa feliz para o resto da vida.

			O homem só se descobrirá segundo o Coração de Deus quando se aproximar verdadeiramente Daquele que o criou à Sua imagem e semelhança. E isso era o que estava acontecendo! Ao sair do colégio, naquele dia, a situação amenizou, mas lá no fundo eu ainda me perguntava: “Quem sou eu?”. 

			Alguns dias mais tarde, depois de um final de semana intenso na balada, cheguei ao trabalho totalmente angustiado. Eu não sabia dar nome ao que estava sentindo, só sabia que era muito estranho, então pensei: “Vou falar com Deus!”. 

			
A conversa com Deus 


			Minha tia evangélica, irmã de minha avó, quando nos visitava, sempre me pedia para ler a Bíblia para ela. Assim conhecia vários personagens bíblicos e suas histórias, mas para mim Deus não era tão próximo, até porque dos 15 até os 19 anos eu havia me afastado muito Dele. Eu saía de casa à noite, deixava minha avó rezando o terço – ela rezou muito por mim – e só voltava no outro dia, já com o sol nascendo. 

			Minha avó sempre me contava histórias sobre Deus, mas eu não tinha tempo para Ele. Às vezes, para agradar à minha avó, ia à missa, mas não via a hora de acabar. Quando terminava, já tinha um brother me esperando com bebidas. O mais engraçado era que esses amigos também tinham suas inseguranças e medos. Sempre quando estávamos sozinhos alguém partilhava sua vida comigo e me contava seus perrengues. Era como um cego guiando outro.

			Voltando àquela segunda de manhã, um dia chuvoso, organizando o depósito da loja, aproveitei que estava só e comecei a conversar com Deus. Foi muito louco, falando sozinho e chorando sem entender. Ao mesmo tempo, eu sabia que não queria mais viver a minha vida daquele jeito. Começava, então, a minha história de conversão, como narra o Evangelho de São Lucas, no capítulo 15, versículos de 11 a 24: 

			Disse também: Um homem tinha dois filhos. O mais moço disse a seu pai: “Meu pai, dá-me a parte da herança que me toca”. O pai, então, repartiu entre eles os haveres. Poucos dias depois, ajuntando tudo o que lhe pertencia, partiu o filho mais moço para um país muito distante, e lá dissipou a sua fortuna, vivendo dissolutamente. Depois de ter esbanjado tudo, sobreveio àquela região uma grande fome e ele começou a passar penúria. Foi pôr-se ao serviço de um dos habitantes daquela região, que o mandou para os seus campos guardar os porcos. Desejava ele fartar-se das vagens que os porcos comiam, mas ninguém lhas dava. Entrou então em si e refletiu: “Quantos empregados há na casa de meu pai que têm pão em abundância... e eu, aqui, estou a morrer de fome! Levantar-me-ei e irei a meu pai, e dir-lhe-ei: ‘Meu pai, pequei contra o céu e contra ti; já não sou digno de ser chamado teu filho. Trata-me como a um dos teus empregados’”. Levantou-se, pois, e foi ter com seu pai. Estava ainda longe, quando seu pai o viu e, movido de compaixão, correu-lhe ao encontro, lançou-se-lhe ao pescoço e o beijou. O filho lhe disse, então: “Meu pai, pequei contra o céu e contra ti; já não sou digno de ser chamado teu filho”. Mas o pai falou aos servos: “Trazei-me depressa a melhor veste e vesti-lha, e ponde-lhe um anel no dedo e calçado nos pés. Trazei também um novilho gordo e matai-o; comamos e façamos uma festa. Este meu filho estava morto, e reviveu; tinha se perdido, e foi achado”. E começaram a festa (Lc 15,11-24).

			Esse processo de voltar para a casa do Pai não é fácil, mas é o único.

			Dunga, missionário da Comunidade Canção Nova, em uma de suas pregações, disse algo de que eu nunca me esqueci: “O fundo do poço é o melhor lugar para estar, dali não há outro caminho, a não ser subir”. Foi essa subida que eu fiz. Olhei para dentro de mim, no mais profundo do meu coração – lugar onde encontraria as ferramentas para alcançar o topo. 

			Deus escutou a oração de minha avó

			Minha avó sempre fez uma oração sincera, pedindo a Deus que me ajudasse a ser feliz e a sair dessa vida que começava a me mostrar suas ilusões. Deus escutou essa oração.

			Imagino que Deus já esperava por ela há muito tempo e sempre quis me ajudar, mas não poderia intrometer-se em minha vida. Afinal, somos livres até mesmo para escolhermos fazer o que é errado.

			Agora, eu me voltava para Deus. Mesmo em uma simples oração, abria o meu coração para que Ele, o Divino Autor, pudesse começar a resgatar o homem que há muito tempo tinha se perdido – ou que eu nunca soubera, de fato, como era ser um homem.

			Penso ser útil salientar que, mesmo nessa vida errada, vez ou outra, eu ia à Igreja. Em um tempo em que precisava fugir um pouco do que vivia, comecei a ir a grupos de oração e a ficar com as meninas que ali eu encontrava. Entre sair com uma menina e outra, às vezes, parava para ouvir a palestra. Eu acredito que Deus se aproveitou de tudo isso para me ajudar. 

			Uma coisa que herdei de minha avó foi a sensibilidade diante das situações. Na mesma semana que falei com Deus, apareceu um convite para um retiro de oração. Percebi na hora que era uma resposta à minha oração e que eu precisava corresponder-lhe. Mesmo inseguro, tinha iniciado um caminho de retorno.

			Como desde pequeno aprendi com meu avô que um homem de verdade honra a sua palavra, eu precisava cumprir o que havia dito. De fato, Deus não perdeu tempo. Nesse retiro, tive minha vida transformada, tudo o que sempre busquei estava ali. 

			O homem perfeito estava diante de mim: Jesus Eucarístico. Jesus me pedia para dar espaço a Ele e ocupar o Seu lugar em minha vida – lugar que ficara vazio desde que eu saí para tentar ser “um homem de verdade”.

			Como Santo Agostinho, eu busquei fora o que estava dentro de mim. Realmente é uma história muito interessante e eu precisava relatar aqui, para que você pudesse entender a importância de se conhecer.

			
Um novo tempo em minha vida 


			Eu começava um novo tempo, um tempo de aceitação da minha história. Olhava para mim com profundidade. Eu já havia traçado um projeto e nele Deus me permitiu o autoconhecimento.

			Precisei aceitar que havia cicatrizes dos fatos ocorridos, marcas para o resto da vida. É isso que para mim significa uma cicatriz: algo que, quando eu olho, contemplo a cura, mas que a todo instante me revela o que um dia eu vivi, além de ser um alerta para não mais praticar os mesmos atos.

			Quando comecei a ter ciência de mim e de como eu era amado por Deus, não mais como vítima dos acontecimentos, mas como protagonista da minha história, pude me arrepender de muita coisa, aceitar que não havia sido bom e pedir perdão a muita gente.

			Eu aceitei que meus pais me amaram do jeito que aprenderam a ser amados e também pude perdoar-lhes. Pude perdoar a mim mesmo por tudo que vivi no tempo da ignorância, perdoar a Deus e também pedir perdão pelas vezes que joguei toda a culpa sobre Ele.

			Eu iniciava meu processo de retorno à Casa do Pai, e esse processo de aceitação foi árduo. Descobri que não era um super-homem e que precisava da ajuda dos outros. Esse reconhecimento foi fundamental. 

			Minha primeira atitude foi romper com a pornografia e a masturbação, mas para isso eu precisava me livrar de tudo que envolvia a vida antiga. 

			Fiz um propósito com Deus de não ficar com mais menina alguma. Às vezes precisamos ser radicais com algumas coisas. Foi um dos tempos mais difíceis da minha vida e também mais frutuosos em relação ao meu crescimento como homem, e homem de Deus.

			Imagine uma pessoa viciada em sexo, que não ficava uma noite sem ficar com alguém, vivendo esse tempo de abstinência. Algumas noites, eu voltava para casa chorando de vontade de ficar com uma garota. Nessa época, mulheres com as quais eu era louco para ficar apareciam do nada e se dispunham a ficar comigo, mas eu dizia não, uma vez, duas e, na terceira, corria para casa desesperado.

			Ter um amigo nesse momento foi fundamental. Em vários momentos, fui ajudado por um brother, que “segurava a onda” comigo – sempre um irmão a me colocar de pé e me trazer uma palavra de incentivo.

			No início, ouvia das meninas que eu estava me achando “o cara” – escolhendo e sendo esnobe. Com o tempo, o discurso mudou, ouvia frases como: “cansou de mulher”; “virou gay”, “ih, agora afrouxou de vez”. Como isso era dolorido, mas me mantive firme, olhos fixos no Senhor. 

			Em outros momentos, via-me sendo tentado a jogar tudo para o ar e retornar à vida antiga. Entretanto, comecei a participar fielmente do grupo de oração da minha paróquia e, todos os domingos, eu estava lá. Lembro que esse processo de retorno teve seus altos e baixos, mas eu não desanimei e continuei firme.

			A renúncia da vida antiga

			Eu fazia parte de um grupo de dança de rua chamado Scorpions e éramos bons, participávamos de campeonatos, saíamos para fazer apresentações em outras cidades, e eu gostava muito disso. Na realidade, sempre busquei ocupar o lugar vazio com coisas que me faziam ficar em destaque – talvez pela necessidade de ser notado. 

			Quando me decidi por Deus, precisei desconstruir tudo isso e deixei a dança; afinal, ela sempre acontecia em ambientes sensualizados, e isso não contribuía para minha mudança de vida.

			Deixei alguns “amigos” que só estavam comigo por causa da antiga realidade em que eu vivia. Permanecer com eles não me ajudaria. Muitos entenderam, outros me criticaram.

			Da época das brigas, mantive o maior número de amizades possível. Sempre que eu ia ao grupo de oração, encontrava-os e os cumprimentava, mas não saíamos mais juntos. Muitos diziam que iriam para o grupo, uns até foram e permaneceram, outros, talvez, não tiveram tempo para isso. 

			Participei de vários velórios, vi mães desesperadas dizendo que não iriam ter paz até acharem o culpado pela morte de seus filhos, vi meus “manos” combinarem a vingança para nossos amigos mortos. E isso não foi só uma vez. Em uma época, quase todo domingo de manhã, o telefone tocava em casa com a notícia da morte de algum brother, quase sempre assassinado.

			Mesmo diante dessa realidade, fiquei firme no propósito com Deus. Debrucei-me sobre minha história e com isso compreendi meu pai, minha mãe, fiz as pazes comigo mesmo e, a cada dia, era desafiado à aceitação. Aceitei-me como filho de Deus.

			Um homem não nasce pronto 

			No meio de todo esse processo, descobri que o homem não nasce pronto – como havia escutado a vida inteira. Essa falácia de que já nascemos prontos tem trazido muita dor de cabeça a muitos homens. 

			Tem muito homem sofrendo calado nesse mundo, porque não aprendeu a pedir ajuda, porque cresceu ouvindo que já nasceu pronto – e quem nasce pronto não precisa de nada e de ninguém. Chegou a hora de se livrar dessa mentira e assumir que precisamos, sim, um dos outros para sermos homens segundo o Coração de Deus. 

			Precisei aceitar meus sentimentos, aceitar “que homem chora sim”, aceitar a preocupação com o bem-estar do outro e a castidade. Eu descobri a beleza e a grandeza contidas na castidade!

			Descobri que “não é capaz de amar para sempre quem não sabe esperar um só dia” (São João Paulo II). Não foi fácil; afinal, o que se aprende por aí é que esperar é coisa de fraco, de quem não tem atitude, de quem não consegue “pegar” ninguém – sendo assim, inventa essa história de esperar. 

			Não sei datar o tempo que fiquei sem uma namorada, sem beijar na boca ou dar, ao menos, um selinho, só sei que, no início, parecia uma eternidade. Como Deus foi purificando meus afetos nesse tempo, comecei a sentir algo diferente em mim em relação às meninas, comecei a tratá-las como irmãs, com todo amor que elas mereciam, canalizei para Deus tudo aquilo que havia aprendido na arte de comunicação, persuasão e motivação. Lógico que, devido às suas fragilidades, algumas até confundiam as coisas, mas eu sempre me posicionava e pude perceber o quanto crescia com isso. 

			Precisei aceitar que meus olhos precisavam passar por um enorme processo de purificação. Como alguém que ingere uma grande quantidade de veneno e é preciso desintoxicar, eu necessitava purificar meus olhos e tive que aprender a adestrá-los. 

			Não foram muitos anos vivendo no vício. Ao todo, foram dos 15 aos 19 anos de idade, mas foram intensos. Vivia procurando mulheres de corpos perfeitos nas ruas, meninas de decotes e saias curtas, roupas coladas, quantos olhares perdidos nessas coisas, em revistas eróticas, filmes pornográficos.

			A aceitação de que eu precisava urgentemente purificar minha visão era fundamental e não foi fácil. No começo foi sofrido; afinal, controlar o olhar era um sacrifício extremo. Eu fazia jejum, rezava terços, fazia adorações, mas também partia para a parte prática, como desviar de uma menina com roupas curtas que vinha em minha direção ou sentar no primeiro banco da Igreja na hora da missa para não correr o risco de ficar olhando para o corpo das meninas que entravam. Depois de um bom tempo, vamos acostumando nossos olhos, mas a vigilância é necessária por toda vida. 

			Fui crescendo no meu grupo de oração, e Deus foi me dando ministérios, músicas, pregações, aconselhamentos. Interessante perceber que, mesmo abandonando a vida antiga, Deus me dava outras coisas que me preenchiam muito mais. A aceitação de minhas qualidades também foi algo maravilhoso, pois, até então, nunca havia me achado capaz de algo, ou, quando alguém pedia para enumerar qualidades e defeitos, a lista de defeitos era enorme e a de qualidades quase nula.

			Pude perceber: eu era bom! Bom não somente como pessoa, mas também bom nas coisas que fazia. Eu era honesto, fiel, amigo, corajoso, responsável, proativo, orante, observador, altruísta... 
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